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Abelhas e vespas são animais peçonhentos de grande importância médico 
sanitária. O presente estudo teve como objetivo demonstrar a atividade 
desempenhada pelo CCZ no combate desses insetos, bem como realizar uma 
análise bibliográfica das leis que norteiam tal tema. Metodologia: para a 
realização desse trabalho foi realizado uma pesquisa de campo, com 
acompanhamento dos servidores do CCZ nos atendimentos sobre infestação de 
abelhas e vespas. Resultados e discussão: atualmente, existem alguns 
municípios que realizam o manejo das abelhas em vez do combate, no entanto, 
de acordo com a Lei 9605/98, artigo 29, o combate é permitido caso haja “a 
devida permissão, licença ou autorização da autoridade competente”. Neste 
contexto, quando o CCZ é notificado pelo munícipe ou órgão público, gera-se uma 
ordem de serviço no qual é de responsabilidade dos técnicos analisarem a 
necessidade de realizar ou não o combate. Contudo, os combates são realizados 
apenas quando as colmeias de abelhas ou vespas oferecem algum risco a 
população. No ano de 2015, foram realizados 438 combates de abelhas e 720 de 
vespas. Para a realização do combate o local é isolado e posteriormente é 
analisado a altura em que se encontra a colmeia (aos servidores do CCZ, o 
trabalho é permitido somente até 2 metros - segundo a norma regulamentadora NR35). O inseticida utilizado em 100% dos combates foi o Diclorvós (DDVP), do 
grupo químico dos organofosforados. Por se tratar de um inseticida de efeito 
Knock down, as abelhas e vespas tendem a morrer imediatamente, evitando 
assim ataques à equipe e as pessoas nas adjacências. Todos os servidores 
envolvidos se utilizam de macacão de apicultura, luvas e máscaras com 
adequada proteção respiratória. O combate a estes insetos é de suma 
importância na saúde pública, visto que ocasionam acidentes de elevada 
incidência no Brasil. As condutas, no entanto, devem sempre estarem 
condizentes com as premissas da saúde ambiental e do trabalhador. 
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